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O uso de plantas medicinais por diversas comunidades é uma arte que acompanha o ser humano desde os
primórdios da civilização, sendo fundamentada no acúmulo de informações repassadas oralmente.  Muitas
comunidades possuem sistemas próprios de manejo, resultado da experiência acumulada historicamente da sua
relação com os recursos naturais, o que viabiliza a subsistência com um prejuízo ambiental mínimo. Realizar o
levantamento etnobotânico de plantas medicinais utilizadas pela comunidade Taboca, Barbalha-CE. Foram
realizadas entrevistas semi-estruturadas adotando-se a técnica de lista livre. O estudo foi realizado no período
de 02 a 20 de setembro de 2014. A coleta de dados foi obtida através de uma amostra representativa de 26
famílias.  Foram registradas  39  espécies,  pertencentes  a  37  gêneros  e  21  famílias,  com destaque  para
Verbenaceae 14 citações; seguido de Lamiaceae e Anacardiaceae com 7 citações cada. A espécie Lippia alba
(Mill.) N.E. Brown foi citada por 50% pelos informantes, com diversas finalidades terapêuticas como: dor de
barriga, dor de cabeça, cólica, calmante e anti-hipertensivo. As indicações terapêuticas foram agrupadas em 16
categorias de sistemas corporais, dentre as mais citadas destaca-se dores abdominais, diarreia, gripe, dor de
cabeça e inflamação em geral. A parte mais utilizada foi à folha (68%); seguida de casca (10%) e raiz com (8%).
Dentre o modo de preparo infusão (68,25%), lambedor e banho (11,11%) e maceração com (9,52%) foram as
mais frequentes. Diante desse estudo verificou-se que a Caatinga possui uma grande diversidade de plantas
medicinais, e que nas últimas décadas, levantamentos sobre o conhecimento e o uso dessas espécies vêm sendo
expandidos nessa região, sendo necessário o repasse do conhecimento e culturas locais para que estes não
sejam perdidos.
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